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_Resumo

Num contexto de pandemia, os prof issionais de saúde dos hospitais são 
considerados um grupo de elevado r isco para a infeção por SARS-CoV-2 
sendo um grupo prior itár io para a vacinação. Apesar dos bons resultados 
da ef icácia das vacinas nos ensaios cl ínicos, são muitos os fatores que 
podem inf luenciar a sua ef icácia no mundo real (efetiv idade). Com base 
num desenho de estudo de coor te prospetivo, desenvolveu-se um projeto 
cujo objetivo foi aval iar a efetiv idade da vacina contra a COVID-19 em pro-
f issionais de saúde no ambiente hospitalar. Foram recrutados 2367 prof is-
sionais de saúde e o seguimento do estudo ocorreu até abri l de 2022. A 
maior ia repor tou ser enfermeiro (39.8%), do sexo feminino (80,7%) e do 
grupo etár io 40-49 anos (29,5%). Veri f icou-se ainda que 95,3% dos par ti-
cipantes tinham vacinação completa. Adicionalmente, 3,1% dos prof issio-
nais repor tou ter tido infeção por SARS-CoV-2 antes da vacinação e 2,8% 
repor tou infeção após vacinação completa. Numa altura em que pratica-
mente toda a população se encontra vacinada contra a COVID-19 é essen-
cial a existência de estudos para o apoio à decisão pol ít ica na gestão da 
pandemia e das medidas de saúde pública que possam ser necessárias 
de implementar. 

_Abstract

I n a pandemic contex t , hea l thca re worke rs f rom hosp i ta l s a re cons id-
e red a h igh r i sk g roup fo r SARS-CoV-2 in fect ion and a re a p r io r i t y 
g roup fo r vacc inat ion. Desp i te the good resu l ts o f vacc ine e f f i ca-
cy i n c l i n i ca l t r i a l s , the re a re many facto rs that can in f l uence the 
vacc ine's e f f i cacy in the rea l wor ld (e f fect i veness). Based on a p ro-
spect i ve cohor t s tudy des ign, a p ro ject was deve loped to eva luate 
the e f fect i veness o f the vacc ine aga inst COVID-19 in hea l thca re 
worke rs i n the hosp i ta l env i ronment. 2367 hea l th p ro fess iona ls 
we re rec ru i ted and fo l l owed unt i l  Apr i l  2022. The ma jo r i t y repor t-
ed be ing a nu rse (39.8%), fema le (80.7%) and aged 40-49 years 
(29.5 %). I t  was a lso found that 95.3% of the pa r t i c ipants had com-
p le te vacc inat ion. Add i t iona l l y, 3 .1% of the p ro fess iona ls repor ted  
SARS-CoV-2 in fect ion be fo re comp le te vacc inat ion and 2.8% repor ted
infect ion af ter complete vaccinat ion. At a t ime when pract ical ly the ent i re 

populat ion is vaccinated against COVID-19, i t  is impor tant to have stud-
ies that suppor t the pandemic management pol icy and the publ ic heal th 
measures that could be necessary to implement.

_Introdução

Num contexto de pandemia, os prof issionais de saúde dos 
hospitais são considerados um grupo de elevado r isco para 
a infeção por SARS-CoV-2 decorrente do contacto próximo 
com pacientes infetados. Acresce ao anter ior, a possibi l i-
dade de transmissão da infeção a pacientes suscetíveis de 
desenvolver uma doença mais grave (1). Deste modo, os 
prof issionais de saúde foram identi f icados como sendo um 
grupo pr ior itár io para a vacinação que, em Por tugal, se ini-
ciou a 26 de dezembro de 2020 (2).

Apesar dos bons resultados da ef icácia das vacinas nos 
ensaios cl ín icos real izados até ao momento, são muitos os 
fatores que podem inf luenciar a ef icácia de uma vacina no 
mundo real ( efetiv idade ), fora do ambiente controlado dos 
ensaios cl ín icos. É assim essencial real izar estudos de efe-
t iv idade da vacina na população em geral e também nos 
grupos de r isco como os prof issionais de saúde (3).

Com base num desenho de estudo de coor te prospetivo, 
desenvolveu-se um projeto com o objetivo de aval iar a efe-
t iv idade da vacina contra a COVID-19 em prof issionais de 
saúde no ambiente hospita lar. Este projeto foi desenvol-
v ido em sete países da Europa ( Croácia, Estónia, Grécia, 
Ir landa, Itá l ia, Por tugal e Espanha ), tendo sido uti l izada 
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uma metodologia harmonizada de forma a permit i r uma 
anál ise conjunta de todos os países par t ic ipantes. Este 
estudo, f inanciado pelo Centro Europeu de Prevenção e 
Controlo das Doenças, fo i desenvolv ido em Por tugal pelo 
Insti tuto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge em par-
cer ia com a Direção-Geral da Saúde, a Faculdade de Far-
mácia da Universidade de Lisboa, o Insti tuto Gulbenkian 
de Ciência, o Centro Hospita lar Tondela-Viseu ( CHTV ), o 
Centro Hospita lar e Universi tár io de Coimbra ( CHUC ), o 
Centro Hospita lar de L isboa Ocidental ( CHLO ), o Hospita l 
Beatr iz Ângelo ( HBA ) e o Hospita l Garcia de Or ta ( HGO ). 

_Objetivo

Neste ar t igo é fe i ta a descr ição metodológica do estudo 
implementado para aval iar a efet iv idade da vacina contra 
a COVID-19 em prof iss ionais de saúde no ambiente hospi-
ta lar. 

_Metodologia

Desenho de estudo e população

Trata-se de um estudo de coor te prospetivo cuja popula-
ção-alvo foram todos os prof issionais de saúde de hospitais 
( todas as categorias prof issionais ), elegíveis para vacinação 
contra COVID-19, sem contraindicação para vacinação, que 
consentiram par ticipar e que faziam par te de um dos cen-
tros hospitalares par ticipantes no estudo. Os hospitais par-
ticipantes foram: Centro Hospitalar Tondela-Viseu, Centro 
Hospitalar e Universitár io de Coimbra, Centro Hospitalar de 
Lisboa Ocidental, Hospital Beatr iz Ângelo e o Hospital Gar-
cia de Orta.

Definição da exposição e do outcome

Um indivíduo foi considerado vacinado 14 dias após a vaci-
nação completa ( recebendo todas as doses recomendadas 
nas caracter ísticas do produto ). Um indiv íduo é conside-
rado não vacinado se não recebeu nenhuma dose da vacina 
COVID-19. Um indivíduo é considerado parcialmente vaci-
nado 14 dias após receber a pr imeira dose e até receber a 
segunda dose.

O outcome principal do estudo foi a confirmação laborato-
rial por RT-PCR de infeção sintomática por SARS-CoV-2 de 
acordo com a definição de caso suspeito da Organização 
Mundial de Saúde (4). Adicionalmente em alguns hospitais, 
foram realizados também testes serológicos, nomeadamente 
a quantif icação dos anticorpos IgG contra SARS-CoV-2 que 
foram medidos em amostras de soro colhidas em diferen-
tes momentos antes da vacinação e 30 dias, 3, 6 e 12 meses 
após vacinação. Tendo em conta que a vacinação dos pro-
fissionais de saúde começou antes do início deste estudo, 
alguma informação foi recolhida retrospectivamente, sempre 
que tal tenha sido possível.

Procedimentos e informação a recolher

Todos os prof issionais de saúde dos hospita is foram con-
vidados a par t ic ipar no estudo através do envio de emai l. 
Após aceitação de par t ic ipação, que impl icou a obtenção 
de consentimento assinado, o prof issional de saúde res-
pondeu a um questionár io in ic ia l, apenas uma única vez, e 
ao questionár io semanal, todas as semanas até ao f im do 
seguimento. A resposta a ambos os questionár ios foi efe-
tuada onl ine através da plataforma REDcap.

Ao longo do seguimento, que se in ic iou em maio de 2021 e 
terminou em abr i l de 2022, foram recolhidas amostras res-
piratór ias para real ização de teste RT-PCR, sempre que 
houve sintomas compatíve is com a COVID-19 declarados 
pelo prof issional. Adicionalmente, fo i fe i ta a colheita de 
sangue venoso para a determinação de anticorpos contra 
o SARS-CoV-2 nos momentos anter iormente descr i tos.

No que respeita à informação recolhida através do ques-
tionário inicial, esta incluiu informação sociodemográf ica, 
do estado de saúde, do historial de vacinação para infe-
ções respiratórias incluindo a gripe, da infeção prévia por 
SARS-CoV-2, da exposição ocupacional e comunitária, dos 
comportamentos preventivos e do estado vacinal contra a 
COVID-19. Relativamente ao questionário semanal, foi reco-
lhida informação sobre a sintomatologia referente aos últi-
mos 7 dias bem com a exposição ocupacional e comunitária 
de cada prof issional de saúde.

_Doenças infeciosas
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Aspetos éticos

O consentimento informado por escr i to foi obtido de todos 
os par t ic ipantes do estudo. Todos os par t ic ipantes foram 
informados de que a sua par t ic ipação era voluntár ia e 
que poder iam desist i r a qualquer momento sem terem 
que apresentar justi f icação e sem qualquer consequência 
nomeadamente quanto à ofer ta de vacinação. Este estudo 
foi aprovado pelas comissões de ética dos hospita is par t i-
c ipantes, nomeadamente pela comissão de ética do CHTV, 
CHLO, CHUC e comissão de ética da Faculdade de Far-
mácia da Universidade de Lisboa que se pronunciou sobre 
a implementação do projeto no HBA e HGO. Foi também 
aprovado pela Comissão de Ética do Insti tuto Nacional de 
Saúde Doutor Ricardo Jorge. 

_Resultados 

Apresentam-se os resultados prel iminares re lat ivos à des-
cr ição da coor te, quanto à distr ibuição dos par t ic ipantes e 
caracter ização do estado vacinal, t ipo de vacina e infeção 
por SARS-CoV-2.

Até ao dia 24/10/2021 foram recrutados um total de 2367 
prof issionais de saúde ( CHTV: 809− 34%, CHLO: 603−25%,
CHUC: 583−25%, HGO: 280−12%, HBA: 92−4%). No gráfi-
co 1 é apresentada a distribuição dos participantes, de acor-
do com o sexo e grupo etário. A maioria dos profissionais de 
saúde participantes é do sexo feminino (80,7%) e pertencen-
te ao grupo etário dos 40 aos 49 anos (29,5%).

No gráfico 2 é apresentada a distr ibuição dos par ticipantes 
de acordo com a categoria prof issional a que per tencem. 
A maior ia dos prof issionais par ticipantes são Enfermei-
ros ( 39,8%), Médicos (18,6%) e Auxi l iares de Ação Médica 
(12,2%). 

Relativamente ao estado vacinal e infeção por SARS-CoV-2 
(gráfico 3 ), verif icamos que 95,3% dos profissionais de saúde
par tic ipantes têm vacinação completa, sendo a vacina da 
Pf izer a mais f requentemente administrada ( 79,7%). 

Quanto à infeção por SARS-CoV-2, 3,1% dos prof issionais 
repor tou ter t ido infeção por SARS-CoV-2 antes de ter s ido 
vacinado e 2,8% repor tou ter já s ido infetado pelo v írus 
SARS-CoV-2 após vacinação completa ( gráfico 3 ).
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Gráfico 1: Distr ibuição dos par t ic ipantes no estudo, de acordo com o sexo 
(n=2367) e grupo etár io (n=2341).
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Gráfico 3: Caracterização do estado vacinal (n=2125), t ipo de vacina (n=2084) e infeção por SARS-CoV-2 
(n=1948) nos profissionais de saúde par t icipantes no estudo.
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Gráfico 2: Distribuição dos participantes no estudo, de acordo com a categoria 
profissional (n=2318).
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* Primeira dose AstraZeneca e segunda dose Pfizer.



_Considerações finais 

Durante o mês de novembro foi encerrada a fase de recru-
tamento dos prof issionais de saúde que f izeram par te da 
coor te seguida até abr i l de 2022.

Com este estudo, pretendeu-se obter informação sobre a 
efetiv idade da vacina nos prof issionais de saúde dos hos-
pitais. Numa altura em que praticamente toda a população 
se encontra vacinada contra a COVID-19 é essencial a exis-
tência de estudos, em especial nos grupos de maior r isco, 
como é o caso dos prof issionais de saúde, de forma a mo-
nitor izar a efetiv idade da vacina ao longo do tempo. 

Estes estudos são uma ferramenta essencial para o apoio à 
decisão polít ica na gestão da pandemia e das medidas de 
saúde pública que sejam necessárias de implementar. 

* COVID-19 vaccine effectiveness among healthcare workers 
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